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Não se póde ser patriota 
dedicado nem monarchico 
sincero, seja qualquer que 
fór, o partido em que se mi-
lite, sem que se sinta uma 
impress i,o animadora e en . 
thusiastica ao lerem-se as 
declarações feitas pelo illus-
tre chefe do partido progres-
sista, o si.. conselheiro José 
Luciano de Castro, em uma 
das ultimas sessões da (a-
mara dos -)ares. 
A ambição do poder tem 

sido, ha muitos annos, o 
movel elos nossos homens 
da alta politica. 
As opposiçõestinham tra-

çado unia linha de condu-
ta, que já principia,•a de le-
var o desalento, a quem ain-
da nutria esper,:nras pela 
ielrabilitação da patria. 

Sahe tu, rara entrar eu. 
Era isto, lia muito tempo, a 
norma de vida dos partidos 
militantes. 
Tudo quanto fizeres de 

bom, de util, de proveitoso 
papa o interesse do paiz, 
será por nós, que estamos 

fóra do poder, classificado 
de, máu, de nocivo, de desas-
troso para os interesses d<i 
nac,ão; einquarito que nao 
largareis as cadeiras do po-
der para que n'ellas nos sen-
temos, havemos de levar as 
d;seussões parlamentares, 
ate a hilaridade, à - arrua-
ça, ao douto e ao tumulto, 
e, depois de entarrachados 
ali, fazei-nos o mesmo, se 
do mesmo sois gapazes. 

E' isto, o que se tem vis-
to quasi sem interrup(são; 
tem sido e,ta a educ:.tção po• 
litica, em que foram crea-
dos alguns dos nossos no. 
vos homens d'estado; syste-
ma pessimo anti-patrio tico , 
e, detestavel, que arrastou 
atraz de si as funestas con-
sequencias, de que estamos 
sendo pacientisstmos soffre-. 
dores. 
Era preciso, que se er-

guesse um vulto respeita-
vel e venerando, com força 
para poder conjurar tama-
nha calamidade, o fazer se-
renar tão fremente tempes-
tade', em que podiam nau-
fragar as instituições e a 
pat ria. 

Estava destinado para de-
sempenhar esta missão teto 
salutar, tão patriotica e tão 
moralisadora o sr. conse-
i beiro José Luciano de Càs-

tro, nosso querido e vene-
rando chefe, porque só s. 
ex.a tinha competencias pa-
ra tanto; porque só S. ex.a o 
podia fazer assim; porque 
não ha em os nossos parti-
dos politicos uni cavalheiro 
mais proeminente do que o 
illustre chefe do partido pro-
gressista. A prova é tão re-
cente corno esmagadora. 
O partido progressista 

acompanha o seu illustre 
chefe; segue as suas indica-
ções, e obedece ao seu co-
mando. 

Soldades desvaliosos,mas 
fieis, despretenciosos, mas 
dedicados, nós estaremos 
sempre ao lado do nosso 
venerando chefe, como sem-
pre o temos estado até hoje; 
e é-nos paga, que farte, o 
militar-anos as ordens de tão 
respeitavel chefe, e o admi-
rarmos um vulto tão proe-
minente. 

Trasladamos em seguida, 
do extracto officiál do a Dia-
rio das Cremaras,, as decla-
rações, do sr. José Luciano 
de Castro, a que nos temos 
referido, porque são ellas 
uma lic t.o severa e tema re-
preherisão formïdavel a to-
dos os politicos de sofregaí-
dões, que tem sido a causa 
das nossas desventuras. 

São do theor seguinte: 

0 sr. José Luciano de Castro. 
11,10 tendo comparecido nos Ira-
t.,alht)s da comrnissão de fazen. 
da, vem fazer a declaração tio 
seu voto e dizer clararneute qual 
a sua oppio ão a respeito do 
projecte alue e::tá tem ordem do 
dia. Vota a generalidade do pro-
jecto, porque reconhece a neces-
sidade tio auamentar ns receitas 
publicas. Depois que foi appro-
vada a lei que regularisou a 
questão dos credores externos, é 
dever de todos os que lidam com 
sincero empenho na manutenção 
do credito publico e na susten-
tação da nossa independencia, 
não regatearem os , meios que 
conduzam ao fim desejado. Ap-
provando a generalidade do pro-
jecto, não póde dar egtialmento 
o seu voto á especiaiid..de. 

Dirá, sem reservas e sem de-
seio de collier agradecimentos ás 
palavras que profere, que o go-
verno procedeu regular e correc-
tamente no que respeita á revi-
são orçamental. Com esta revi 
são deu uma demonstração siri-
cera de aue desejava habilitar-
se a conhecer quaes eram os no-
vos sacrificios tributários que ti-
nira e exigir-se do paiz. Felicita 
o governo porque assim alcançou 
o prestigio e a auctoridade in-
dispensaveis para dirigir-se ao 
cor,tril,uinte..E' necessário res-

iaurar o nosso credito publico 
offendido por suecessivos erros e 
por brandes infortunios, infortu-
nios que nffectaram egualmente 
o[itras nações. rara restaurar 
esse credito é mister honrar a 
nação pagando aos nossos cre-
dores. 

Não tem o intento de crear o 
menor embaraco ao governo e 
julgaria crime de lisa nação 
qualquer acto que tendesse a es-
tabelecer resistencia politica. Sa• 
be que a opinião publica torna 
os velhos partidos poliiicos res-
ponsaveis pelo estado em que a 
nação se encontra. L' uma grave 
injustiça; mas a reparação d'ella 
ha de chegar. Para isto é neces-
sario que os homens publicos se 
unam no smtimenlo patriotice 
de n7io levantarem as mais pe-
quenas difl'iculdades. Tem sido 
esta a rasão da sua politica uni-
mamente seguida. Düs(le 4590 
não creou embaraços a nenhuma 
das s;tuaçõeS políticas, cantes aS 
tem auxiliado no empenho com 
que ell as tem procurado resol-
ver as difficuldades que nos ator-
mentam. 

Não cot por culpa s!ia que o 
governo passado caiu, e diz isto 
como aflirmação de um facto 
verdadeiro. Auxiliando o gover-
no, não Ibe dispersa nrn favor; 
cumpre um dever imposto pelas 
clrcuinslancias.N'Um futuro mais 

eu menos proxiino soara a hora 
da liquidação das responsabili-
da,les partidárias; por agora de-
ve-se apenas tratar do remover 
o mal que nos aff'iige. Não o 
prendem ao governo iluaesquer 
compromissos. Em gnalquer oc-
casíão póde quebrar as suis re-
lações publicas, par que as não 
ha secretas. Não tem ambição 
do poder e admira-•,e até de que 
haja alguem flue aspire a sentar-
se nas cadeiras ministeriaes. 

Não deseja o Podei., não o 
ambicioria; mas não recusará o 
seu auxilio gtiamio entenda que 
elle póde ser (iiil ao paiz. Pre-
feria que o governo tivesse pro-
posto um addicional, e que com 
tempo e com detido estudo me-
Ifiorasse as taxas da contribuição 
industrial. 0 orador, depor de 
mostrar a sua predilecção pelos 
impostos indirectos, ë de apre-
sentar ai,;uiivis considerações so-
bre a classificação das terras, 
termina desejando comtudo que 
do projecto em discussão resulte 
um grande proveito para o paiz. 

HOMENAGEM DE JUSTIÇA 

0sr. ministro da fazenda, fai-
lando quarta feira na eamara dos 
pares, justamente na discussão 
do projecto de lei relativo á con-
tribuicão industrial, protestou a 
seguinte liorrrosa liomenage[ii no 
iflustre chele do partido progres-

sista sr, conselheiro José Lucia-
no de Castro:— a Sou parlamen-
tar já bastante antigo e poucas 
vezes tenlio ouvido um discurso 
que tanto trio impressionasse co-
mo o que hontem proferiu n'esta 
ramira o sr. José Luciano de 
Castro. Não pelas plirases agra-
(1,1v015 (rue me dirigiu porque 
essas apenas as registo para as 
agradecer. 0 que me impressio-
nou profundamente foi a minei-
ro disiincia, clara e elevada por 
que avaliou as condições espe-
ciaes em que o paiz se acha, e 
os meios porque o (levemos hon-
rar, sacrificando-nos para cum-
prirmos com lealdade os com-
promissos tomados com os nos-
sos credores. Ha muitos atines 
que sou am,go, ha muitos annos 
que tributo a maior considera-
ção ao sr. José Luciario de Cas-
tro, pela sua intelligeucia e pelo 
seu elevado enracter, rias se fos-
se preciso ainda uma prova do 
valor d'aquelle estadista, tinha a 
elle dado hontem. 0 que s. ex.' 
,]isso é o alue deve dizer em mo-
merito d'estes um grande esta-
dista e um excedente cidadão. 
1 nesta phrase resumo a apre-
ciação do brilhante discurso que 
s. ex." aqui proferiu }[ontem. 
Folgo [ainbem de consignar que 
os grandes louvores que tocam 
ao sr. Jo:é Luciano, lambem de-
vem ser• partilhados por outro 
homens de valor que, não se 
lembrando senão do paiz, teem 
auxiliado o ;governo na sua wi-
trioiíca tarifa,» 

AC 1GULTU [1,r1 

MI LDI 

CAZIDO LW*r MD Irz,• 

São consideravois os estragos 
I;roduzltlos nas vinhas por este 
terrível fla•el(o, que seca as fo-
lhas. 

Não baseava o piiyloxera.Veio 
tambem nflligir=nos o nrlditi. 

i?,' preciso _ine os lavradores 
se preparem para no asno se-
guinte atacarem o anal com o 
caldo bo,-dalez que, se;;undo a 
Vinlw d'ortugiaeza, deve com-
por-se de: Sulpl;aio de cobre. 2{ 
ou 3 lïi!o3; Cal em pedra, 1 0❑ 
1 112 }silos; Xlgna, 105 litros. 
A cai não deslroP o mildiu. 0 

scu papel é precipitar o oxido 
de cobre .lo sulpl}aio, o chie é de 
vantagem para evitar a queima-
dura das foihas. 

Para saturar um filo de sul-
phato de cobre bastam 300 
grammas de cal; chimicamenle 
pura, mas praticamente adoptou-
se de cal metade do peso do sul-
1,hato de cobre. 
0 caldo bo)-3ale:, obtem-se do 

seguinte modo: 

Deitam-se 100 litros d'aguanuma vasillia, uma barrica de 

pau, por exemplo, e colloca-se o 
cobre n'um cesto ou bolsa de 
pango. de modo que fique co-
berto d'agua. Passadas duas ho-
ras o cobre (leve estar dissolvido. 
Mas opera-se mais rapidamento 
deitando o sulphato do cobro, 
depois ds reduzido a pequenos 
bocados ou depois de m,)ido, 
mexendo seinpre até se comple- 
lar a (Jissoluçao. 

N'uina ontra vasilha -exttlzglle 
se a cal; e depois disto vae-se 
aleitando pouco e pouco rios 5 
litros d'agua, mexendo sempre, 
para ficar um leite de cal liorno-
ger:eo, isto e, bera ligado. 

Deve haver todo o cuidado 
em tirar todas as pedras e  
purezas para não engasgar os 
pulvè> isi,dores, substituindo o 
peso das pedras e tias impurezas 
por eguil peso de cal. 

.Em srt;uida lança-sa e leite 
de c(,1, a pouco ã pouco, na dis-
solução do sulpliate, & cobre, 
rliexendo sempre. 

Creste modo obtem-se o caldo 
ciar, que, posto em repouso, 
deixa ne fundo da vasilha agi 
deposito azulado. 

sempre que lronver necessi-
dade de o tirar, para encher u 
polverisi(10r, (leve mexe,,-se, pa-
ra mislilrar com o liquido o de-
posito do fundo. 

•e em lo,ar de ser azul, o 
caldo t••mat' cór, a cirizenla por 
exemplo, é que se não fez a 
mistura como fica apontado, e, 
neste caso, nada vale. 
O caldo applira-se por meio 

de P?• lvei-isaclor•es, e, não os lia-
vendo, pedem empregar-se pe-
quenas vassouras, feitas ele gies-
ta. 
0 1.0 caldo deve ser appliea. 

do quando o cacha; esl,i em fiór 
ainda fechada; o ` 0  quando os 
cachos estão vingados. 

1Ja quem eriteuda que não de-
ve applicar-se. p2;o receio de 
flue o vinho faça rnal á saude. 

Náo ha motivo para tal re-
ceio, porque, quando a flói- abre, 
lança pôr terra todo o sulphato 
ele cobre que Ibe estava adhe-
rente ou pegado, e porque os 
bagos teem nin polido tal que a 
calda adhere cora difficu.ldade, e 
ao passo que . -ão crescendo vãa 

repeiíindo . tudo que lhes eslava 
adherente. 

Além disso os ventos o chu-
vas os vão limpando de modo 
que, quau,iu são co1[sidos, estão 
cornpletarnente 1ìml;os. 

D,:pois do vinho envasilhado, 
o sulphato que porventura ain-
da Haja vae pt•ecipitar-se iras 
borras. 

Não deveio, pois, os viticul-. 
tores receiar que o v-inho faça 
mal á saude. 
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SUIÁl IÁS E LE TU I g ola Ot'.1 ) 0!Ico f; 'ent l corpo, 

I acordava com beijos o z,poso, que 
dormia•a0 lado, rmuit0 de5r'aia••a.fa 

w n ^-som ••: 

n tr n )4`-  r 
.,- dica • somno suave e brando. 

liXeiRmuo ao contacto a ag0e1-
Quereis ver o que é uma alma ? !-`'s Purpurinos labios, sorria, ninai 

011),,e Iara um cw'pu sem alirrl. sorriso cheio de volupia, gusando 
&aquelle ew•po era de um sabia, i0imenso em ser acordadu duma 
brida estão as sciencias ? Furaria- se maneira tão bôa, ; ãu sensnal... 

Chegava até a não despertar aos 
com a alma, • orque•eratn suas• to taes ct'aiz;oratlrr, corou lhe lha 
A rheturica, a poesia, a philusu- riláva fingindo não tu sentid,•, a 

phia, as mathenlalicas, a t!►eulagia, firll de que c'l,r ref•étisse mais e 
a judsprudenda. aquellas razões 
tr"o fortes, agnr,ll,,s discursos tão mais... o manhoso... 
deduzidos, agmlbs sentenças ião Depois ria muito, troçando tia 

e?pi,sa quejuig:rra não ter elle per-
vivas, aquclles pensa0leratos tão Setltidü c)s seus artienleS faeijos, 
sublimes, aquelles escriptus humo- d'utli:r lttbrieidade febril... e e'la. 
nos e divinos que adlnÍranias c 

com um pequeninn arremesso, exedem a atlrniraç.ïu; tudo isto , 
era a alma. n am amua terno, com os labios 

estendidos, fechados como urre i)u-Se o corpo é de um artilice. 
Ião de rosa, diamava-Ih, máu.. quem fazia viver as t.lbuaS e o5 ' 

marmores ? Quem amol124 o ferro, que Dão linha ter ronha de estar 

que derretia os bronze., quem da- ainda ria ca ,,n  que eram beras 
de ir para o seu trabalho. . 

va nova forma e louvo ser a riiesma ' 
natureza ? 

Qllenl cn,i0oi1 n'a(1n1,110 corpo 
regras ao fogo, fecundidade à terra. 
caminhos ao rnd$ ubediencia aos 
ventos, e a unir as distancias do 
universo e tache►• Iodo u mutldo 
venal em uma praça? A abria. 

Se 0 cmVo War't0 é ela; inn sUl-

dado, a urdem dos exerciLof, a 
dispoâição iras anile, a fabrica 
dos muros, os engenhos e ni;►chi-
nas hell,ts, o valor, a bizarria, a 
audacia, a eonstaneia, a honra, a 
victuria, o levar na hmina de uma 
espada, a vida propria e a inerte 
alheia; quem fazia tudo istu? A 
alma. 

Se o corpo é cle um pnni;ipc, a 
nlageelade, o doiniuiu, a soberania, 
a moderação no prospero, a sere-
nidade no adverso, a vígilancia, a 
prudencia, a justiça, todas as ou-
tras virtudes politicas com que o 
inundo se governa, de quem eran) 
governados, e ele quem eram ? Do 
alma. 

Se o corpo é de um santo, a 
humildade, a pacieucia, a tertipe-
rança, a caridade, o zelo, a Conlem-
I)lação altissirna tias coisas divinas, 
os extasis, os raptos, subido 0 

mesmo pezo du corpo e suspendido 
no ar; que maravilha s alas isto é 
a afina. rinaLneute, os mesmos vi-
cios nossos tios dizem o que cila é. 

Urna cubiça que nunca se farta, 
uma soberba que sempre sobe, uma 
ambição que sempre aspira, um 
desejo` que nutica aquieta, uma 
eapicidade que todo o meando a 
não enche, como v de Alexandre, 
uma altiveza como a de Adão, que 
nãU se contenta ttlenos, que cuim 
ser Deus. 

Tudo isto que vemos com os 
nossos olhos, é aquelle espirito 
sublime, ardente, grande, immenso, 
a alma. 

Até a mesma formosura, que pa-
rece date propria do corpo e tanto 
arrebata e captiva os sentidos hu-
manos; aquella graça, aquella pro-
porção, aquella suavidade de côr, 
aquelle ar, aquelle brio. aquella 
vida; que é tudo senão a alma ? E 
senão, vede o corpo sem eIA. 

Agoillu que amaveis e admira-
veis não era o corpo, era a alma: 
apartou-se o que se não via, ficou 
o que se não púdo ver. 
A alma levou tudo o que havia 

de belleza, couto de sciencia, de 
arte, do valor, do ma;estado, de 
Virtude; porque tudo, ainda que a 
alma se não via, era a alma. 

P. ANTON10 VIEIRA. 

POBRE: ELVIFIA 
Havia mais de -um anno, que o 

padre unira para sempre, os dois 
amantes. 

Cada dia que passava, era toais 
um élo gtiP, se juntava áquella ca-
deia toda de véntura; cada hora, 
uma porção de poso supremo em 
que se esvaíam os dois esposos. 

Quando ò sol, entrando pelas 
.fisgas da janulla do quarto, ia dos-
liertar Elvira, oscolando-a ia face 
ccilrt seus raios de fogo, então, er-

DIA A DIk 
F:Iz,m annos : 

Dia 29—os M. Elanoel r ran-
cisco da Silva e Alberto Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Dia 27—a exmf sr.a D. Mana 
Augusta Pinto e Silva Campos. 

Dia 28—RS exm.— sr. 3' D. Adi 
laide Ieda, D. Olaria Luiza Nu. 
gusta d•Oliveira, e o se João 
}'ranciSco de Braz. 

Dia 2g—o sr. D. Luiz d'Alar-
cãu (Espinhal). 

Entrou em convalescença o sr. 
dr. Manoel Pa,s de VULÁ Boas 
nosso illustre e prestimoso pa-
tricio. 

Eve'e donúngo nesta vila o 
sr. dr• Etrlilio d•Oliveim, cirur-
€ ão de brigada. 

Veio sua e,..'t inspeccionar o 
Eli então, n-201 espreguiçamen- 2.° bataIIi:o do 2m 

to linguidu, lançava-lhe os br'a'çmz 
ein volta du pescoço, puxava-a Enviamos o nosso parabem „o 
para si, betava-a doidalnentt', com sr. Antonio de Sousa Azevedo. 
s mguwmb e deixava-se fica , um acreditado commerdante, pelo 
pou,:o fnais, hrint.andu colo cl 'a, Viz sucesso de sua elm.x esposa, 
fazendo-11w tlncegd5... coral o que 
elia ria... ria... em gar,olhada5 t'iulos ntesra villa o sr. dr. 
ilt llì. f !i (itllrlP.o All?,USt0 de Sousa e t.u-
Qmndo rlle salda para a rapar- Ilha, sub-deiegado do julgado 

tição, ella acOmpanhava-o V à municW21 de Esposende. 
porta, cuni rl c i:ltara interlaçada _I_ 
pelos braços du alarido, eemquin- Encontra-se felismente melhor 
to este descia a escada, corria á do leve incommodo de saude que 
jineRA, a segui!- n coro a vista per i ultimamente sofreu, com o que 
irra fóra, até lá à esquina, ond ,, 111nítO folgamos, o nosso illustre 
alie se vollava a dizer-lhe adeus, amigo e distincto pregador regio, 
no fìm de cair um spgundo a con- revd.° Abbade Paes de Fidas 
templar o basto e.sveltu da Elvirita Boas. 
debruçada na varanda. .+ 

Era então que ela se retirava um estado enfermo com uni 
para dentro a tratar do seu irré- ataque de rheumatkrno, o revd,° 
liage, espelina l PcAs qn : aro h> coneg0 João Baptista da Silva. 
lias, que elle vultasse. Que sua excY se restabeleça ra-

;,, pidamente, são os nossos maiores 
desejos. 

Fazia um calor diahnHcn, -L 

Elvira posta á jaueib. e,pprava _ Retirou para Aveiro o sr. Flo-
anuOsa pelo seu queridu Alfredo rindo Nunes da Silva, mano do 
que não deveria tardar. sr. dr. Manoel Nunes da S:Iva, 
Sem puder bmn explicar porgné, dignis4mò delegado do procura-

uma dòr t~ta, uma oppressãu dor regio zì`esta comarca. 
IntCrior, 1'I,; af•uviiva 0 r0 sto. --C--

Deram cinco buris, e nada. Partiu homem para X'ianna do 
0 Alfre1) não app:arecia. Castelo com suas exin.ag manas, 
—Jesus ! Ter-lhe-ia aconlecido o sr. Luiz Ferraz. 

alguma twusa ? 
Elle, qne era sempre tãu pan-

tual i... 
Parecia impossivel1... 
Sentiu-se roclar uni trens ainda 

distante. E. vira estremeceu o o eu-
raçao bateu-lhe ctlm violencia. 
0 lreui veiu rodando pela rala 

acima, até que parou em frente tia 
porta. 

1;Ivira teve desejos de se precì-
pilar da janaL, para mais rapida-
mente chegar ,junto da carroagem, 
Um guarda saltou fóra do carro 

e pediu no cocheiro para o ajudar 
a tirar o indivíduo qne vinha den-
tro, e que cila reconheceu ser ü 
marido, 

Correta á escada e de um salto 
achou-se protirno d'elle. 
—Que aconteceu ? exclamou afli. 

etissima. 
—Uma congestão, disso o poli-

cia friamente. Morreu no cau►inho. 

Passado tempo, guando o sol 
entrand) pelas fisgas da janulla do 
quarto, ia despArtar Elvira, osco-
lando-a na face com os seus raios 
de foro, então, erguia uni pouco 0 
gentil corpo e ficava-se conto que 
0°aln somno bypnotico, a olhar... 
a olhar. . . tempos infinitos para o 
lugar em que outrora descançara 
a cabeça do esposo. E, ao apro-
ximar-se a hora do jantar, postava-
se á jane[fa, n'uma immObilidade 
de estatua, fictando com olhar vi-
treo o ponto d'onde costumava vir 
o marido. .& 

E' que a Razão deixara de ha-
bilitar aquelle cerebro... 

Pobre Elvira l... 

RICARDO DE SOUZA, 

FÃO.A. SEMANA 

-tuA encins geraes—Pdn-
cipiaul nu dia 26 du corrente, no 
tribunal desta comarca, as audien-
cias germes du 3.° trimestre do 
corrente anho. 

Estão marcados os seguintes jul-
gainentns: 

Dia 26—Antonio dc Villas-boas 
e Constantinn José Gnmes, de S. 
Paio do Carvalhal, pelu crime de 
nffensas corporaes. Escrivão Lima. 
Defensores drs. Sá Carneiro e tio-
drino Velloso. 

Dia 2â—Miguel Victoria e Fran-
cisco de Frgueiredo, de Castello iro 
NHiva, pelo crime de furto. Escri-
vão Monteiro. Defensores drs. Vel-
loso e Salazar. 

Agoslo 2— Antonio Gonçalves 
Rosa Gomes e outros, de Palmeira 
de Faro,, pelo crime de homicídio 
frustrado na pessoa do célebre Sa-
luchristo- Escrivão Azevedo. Defen-
sor dr. Salazar. 
Os ualtiaanºs ffi-ades—Fdlle,-

ceu domingo em Vianna do Castel-
lo o ultimo egresso carmelita que 
existia n'aquella cidade. Era geral-
mente conhecido por E. João Za-
mith. Chamava-se porém jr. João 
de Santa Thereza de Jesus. 
Tr:ataado llitiso-hes1atifaliol 

—A rainha regente sanccinnou a 
lei que ratifica, o tratado de com-
niereio entre Umpanha e Portugal. 
0 novo dia santo—A Sac-

ta Sé, para solemnisar a confirma-
ção do breve apostolico que santi-
fica u dia de S. José. enviou para 
a nunciatura, com destino ao mi-
nisterio da justiço, uma grã-cruz, 
uma eommenda e um Officialato. 

jk 

D;as;a:a&Ivos --- com o fim de l:•esSetchº - Foi de;.pacllatÌb 
eSerit ãu de direito ( tara .t comarca 
do V› Nova de Famdicão, .o fios. 
ú; e01112 iiren Sr .mania Ai ›. 
in !" luz;' ale 1lello, beinqui.sto etn-
l:rrgadO do cartono do 3.° uf11,.iEi 
P UM doo 010,5 Mais esúinavvis 
dIMI vila. ' 

Trazerno Hw pnr isso o nosso 

T rab alho .• t•us iça— D› 

alto, para tor,,.•s os eff2AOS r•ompe-
tentes, á; tenras ap ,)stu!icas in 
Ibralaa birc,s du Santa.) Padre Lpã„ 
!çlll, expèdidas em 3 de junho de 
1890 e que ct,ineçam Et si apua 
rtobi!issir)ra.»r lasitu=no a •c,atPna 
trela, g0aes for rlerlaradn—que u 
alia 19 de março cansaram) à cr-
lebrrção da menloria do S. José 
seja dia santo de -tuariLi no reino 
e dnminios do t'urt•á!ggL 

Art.' ?.° Fica revogada a legis-
lação em contrario.A 

Prngranima das festas ira Agonia 
ali] Víarina do Castello, nu mez de 
a costa proxrmo: 

Dia 18, retrata no riò Lima, il. 
lummações e fogos do artificio. 

Dia 19, illuminaçõc5 e fogos de 
artificio. 

Dia 20, missa campal ás 9 horas 
da ininhã, cum indrr'g,:icias pelo 
,,r. Arcebispo Ptiinac No real san-
tuarín festa soletnne. á Virgeul da 
Agnnia. 

Dia 21, exercida dos bomlm,n, 
vMundd". Corrida de vú%pedes. 
M os de artificio. 
Naata cruz de 

Foi nomeada rael, sr. gnvernadnr 
civil unia cotnmissão para admi-
nistrar os rendimentos cia Santa 
Crua de Guias, até que se organise 
a irmandade que n'aquclia fregue-
zia se projecta e desejÜ. 

Assim duvia ser, mesmo (rara 
evitar qualquer desgosto aos davo-
tos que teus administrado uses 
rendimentos. de.gósto a que esta-
um sujeitos, por não termo exyb 
do documentos legacs ás pessoas a 
quero tem dado o dinheiro a juro, 
embora essas pessoas mereçam, e 
realmente mereceill, plena confian. 
ça a toda a gente. 
L lauvavel o acto da auctori-

dide, e coro elle lucrará a Santa 
Cruz. . 

Egualmente ganham os devotos 
que vão ser subsoluidos, porque 
ficará bem acentuado, como a to-
dos convém, que a administração 
tem sido boa, notando-se apenas a 
falta de documentos do dinheiro 
mutuado, falta gire a commissão 
mui facilmente remediará. porque, 
repetirmos, a gente a quem. confia-
dos esses capitaes é mais que abo-'-
nada para os satisfazer ou garantir, 
Afogados -- No rio Cavado,' 

sítio de lllareces, morreu afogado, 
quando se banhava, uni creado do 
Sr. José Gandra, de Barcellinlios. 

Tambem, no domingo passado, 
se afogou, fr;uaitilo do açude cias 
azenhas do sr. Dorningos ferreira, 
em St.a Eugenia, Dumbgos Caixa. 
lho, 19 311005, filho do rxiolairu 
Sarrilha. 

•l.,,l, de Abhade du !\ eiva, c.uni 
50•W00 rei ; e f;alth::zar ;tachado 
da Cunha Oswú% d•lva,, cura 
• <;00 reis 
- r) r.:ll,thias Gnnçalve, da Cruz, 
cnn : icl:,r acto curnmerciante ('esu 
••il a e digno voal da cotnmi ss ui 

rnunlcrpdi.•of1'crtou t,tda)s u, vidros 
n ANSarios para os n , vnw cani11= 
du referido erlal) ! lecifne!)to, anjo 

nurtleru passara de :•00. 
Tombem o sr. dr. ,talhos Lirlia, 

abAisado fa,:ultatiriì, deixou dr re-
ceb.Tr IAM a " p [ d mi,)or t..nt,ia q..a tila 
puncrit•ia conto mpdit:n d`jqueli 
eat:ihalecimentn, ced:.ndo-,) a favor 
du rne"n,). 

Rem hajam suas px as 

40 dL' €á• á. doso — E as-
sine Cuata-bido o projecto d" HÁ 
declarando dia santificad(, o dia 
de S. J»V appro)ado nn dia :•7 
na c;)niara dos srs. r:L'•tut-ul,t>: chegar 1)revenicnle a esta vista, a 

«A Qu 1.° E o guverm) awln- fim de ser o)nduzidi para a fie-
5935, a coricoler' o real berre ) la- i , • i •ilëzia i;e 1, iriz, e era.reataa ao 

irus,n mALo pregado amigo o pre-
cláro r.ul ga drs red:acrã., o resd: 
:l IAM .Antonio i•er iam o Pus de 

au•iL,.r as ohms que se and,m a 
fazt't' no Iteci)lhirneutn do .•i máo 
Delis, que vae ser dentro em breve 
transformado em urna osa de Pdn-
caÇ5o e ensina, concorreram niti-
mamente >nu do:ldoos Os seguin-

tes srs.: Ant(.niu >avier ,la CusGi 
Lima, ti "!?1a villa, cun) 3tr:0011 rei>; 
iaMAI Gumes Ferreira ria Costa, 
de Reme, com 70:000 reis; 

snr•. Doinin ,o J,)Sé d, j,, , t1, ,1.,611"1 epifTCJpb", rof• ro 

S "-►> a, de S. Ficare d'Arer,rg, coai o nosso f_trecul0 t;+til'.•.1 ü.• Pala-
'r( rË1>ci0t) i,: r; ,inci,co 110 I,0.; ) rw ora» de terça Axa IS, o gue Vrio 

ier-sr : 
,lia dias que o esculptor sr. 

Cel,a t:nu de tj)aciruz, cone atelier 
na r'ua d,) Soo ex;•i).; w1 c•1sa t e 
tap-çaria Ferr'eka da síiva, da rua 
pie S.u,to _• ntonio, urja im i;;em d.; 
Cnrix. f.tl'apdu a Mugindo 11ae;r_• 
que; como toda.; os trabalhA d'es-
te arrisla a Ala,rena lauto nerQ-
rrren , , colo) d, t -lh ,ati:atnente e bens 
ottscrv:da e t':.z honra au seu ali,-
tor, u V. Qnúmz. 
A pir:lora (m e•lvl•areal->sta d,a 

itni aio 

ttlracs 0 13r'lebm Delirtwç a u-

culptura ã villa de alar t 1u5, l;o-
rir..0 

Ela eAutipturm a que o il'trs?ra 
c,)'!e;1 i p n% tons S! ' e , e coral 

)A toras de meredk) e!t:g, r, ao t 
seu auctor- o distmetn c,cul:)tur 
sr. ;r'lestma J„sé de Qticiroz, devo 

V ilsa. ÈKY, que fiai, quem Pncom-
uwndo% por intermodiu do seu 
moino o omnf sc cum riêndador 
Joaquim Itedo,ndu [1,)e, de E'ihas 
Kms, aquelle aprecossi trabalho 
ar ti,lic•i. 

(i "ves.1 4iCãr3ill€a€':i €éea ')x'í' ìè• -

co Na dia 27 do pr'oximo mrz 
d(^ agosto, terá togar• no tempo do 
Terço d'e,ta villa, a ct)Slumada ft's-

tividade a Nossa Senhora du Terço, 
qne este anuo excedwrà em brilho 
e iuzimenlo as que :: li M tem ceie--_-
[)fadu em anno, ,rntc+riores« _lssinl 
o res„ICèu Pm Sua llftima sessão a 
meza d'aqurlla irmandade. 
•y r;n tarara, ás 

12 horas da noute du dia 15 du 
correnta, na rua d-, S. João elo 
Suutu, foi ass:assinadn, re chendo 
uma navatlll(la suhri o coração, 
Francist:o Fernandes Pinheiro 0 
RSerodio», de 19 annos de edade, 
lavrador, rilho ale llinuel Ferricm-
deS Pinheiro e Lons da, 
moradores na quitita da Erra, logar 
da ',,noura, da mesma fregnr,zia, 
sentiu nuctor deste barbaro e 11e-
dii,ridu crime, Gaspar da fusta 
rava0a, solteiro de 20 annos, > r-
reiro, frlll:) de Manoel ria Costa 
Cara.ana e de ?daria Brite,, mora-
dores ria rua de, S. Bernahe, fr'e. 
ruezla de S. Victur, d`aquella ci-
dada. 
0 assassinei foi preso em flagran-

te delicto e conduzido para o com-
missaríado. 
OS nossos V•nkh®s-0, vinhos 
portugnezes expostos )ern Chicago 
pertencem a 130 expositores. Os 
jornaes ele Chrcdgo fazem i!evania-
duS elogios aos'nossos vinhos allí 
expostos. ,,7• 

W 1, 11esMe nt2 +iria Zzel aç,52aa 
Elo ¥ID€ r1i0—Grei a nomeação do 
Sw visconde de Castro e SwIla, para 
Juiz do Suprenio tribunal de jus-
tira, fui nomeado presidente da 
Relação do Porto o sr. desembar-
gador José- da Rocha Fradinho, cin-
tigo juiz de direito doesta comsrda 
onde deixou de si as mais graus 
recordações pela forma honesta e 
inCegra como exerceu as funcçnes 
ele primeiro magistrado da comar-
ca. <1 sua o-X.a o nosso parabem. 

l;l•>i•ec=alaatº —Nn dia 1 
do carrentP, falleceu tia freguezia 
de Gilmonde, a mãe do sr. Joaquim 
Pereira de Azevedo, abastado pro-
prietirio. 0 nosso pesaule. 
1 ertisani,!e, €com 

--cer!a a norxreação d`eàte r,(isso 
iluso•(& patrimo e distincto coronél 
u estado) rrla+Or paia t; nrea'naflc)I' 
de Cabo S)e:- ., O. 
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:á• tas—Pocedeti•se hontem 
ú eleição da mesa da irmandade 
rio Senhor 13oni Jesus da Cruz; 
saindo eleitos os se,*uintrs srs.: 

Provedor, Antonio Caetano d`Al-
meida Peixoto; secretario, Fran-
cisco Antonio de Daria; deputa-
rias, Antonio Comes da Cunha 
Cuimarães, Anselmo Antonio da 
Costa Leite, Antonio José da Fon-
seca. Domingos daria cie Carvalho, 
Francisco Vieira volloso, José An-
tonio de Oliveira Mattos e Manuel 
Luiz da Silva l :, lràrn. 

ção a E,;po ,,ende, passaram aqui 
quinta farra ljassada 'r guardas ci-
N's do carpo de policia d. Braga, 
a fim de cumprir o sei viço que 
lhos designar a luctnrilido aduu-
ni:trativa d`arluelh; ainc2lho. 

lniss — Segunda fira passada 
17 rio corrente, pelas 8 horas da 
manhã, resou-se na egreja elos Ter-
ceiros crina missa sul?rogando a 
alma do sr. Joaquim Soucasaux, 
falecido o anuo nos hs-
t,nl ,,s Unidos do Brazil, pur passar 
n'aquelle dia o amiiversado do seu 
obito. 

Foi mandada eckbrar a convito 
tl'alruns tios sois amigos, sendo 
ingubr a coucorrencia. 

ANIPIENCIMCAS  

Aluga-se o predio n.° 119 a 
121 á rua Direita, onde maron 
o guarüasoleiro POí?TIU,LA. 

'1'r rta•se nesta miiacçãn. (.) 5) 

Urna casa com basinules com-
modos, sita no campo de D. Car-
los, com quintal gran•le, p(rque-
no oe nenhum e c¡,rn poço e 
agua para lavar. Para tratar 
com ò proprietario Luiz. Fon-
seca. (66, 

ABREMAT:\ÇÃO 
l,a praça. 

(2.a publicação) 
No dia fi rio proximo milz ele 

a;gosio, por 11 horas da manhã 
tia repartição ele fazenda ~ à 
comarca vão a praça para serem 
,m-eniMados pelo maior pi rçA 
que for o(Tí•recido,'os bens infra 
indicados, penhorados na exceu. 
ção que a Fazenda Nacional mo-
ve, para p igauietito de contri-

AS PADAS 
As fadas... eu creio nVAS ! 
Amas são moças e hellas, 
Outras, velhas de pasmar.. . 
Urnas vivem nos rochedos, 
Outras, petos arvoredos, 
Outras, á beira rio mar... 

Algumas em fonte fria 
Escondem-se, eniqumdn é dia, 
Saem só ao escrrecer... 
Outras, dalmixo da iens, 

Nas grutas verdes ria serra, 
L ' que se vão esconder.. . 

vestir... ião t.aes riquezas, 
<)ire rainhas, nem princezas 
,Nenhuma assim se vestiu! 
Porque as riquezas das fadas 
São sabidas, celebradas 
Por toda a gente que as viu .. . 

Quando a noite é clara e amena 
E a lua vae toais serena, 
Q;ialquer as pôde espreitar. 
Fazendo roda, hecupadas 
Em dobar snas meadas, 
330 ouro e lie p)i3la, ao l,:ar. 

buições ern divida, a Maria das 
Dores e marido Luiz José da 
Fonseca da freguezia de Faria, a 
saber: 
Uma morada de casas torres 

com chão d'horia no Togar de 
Cima d'Aldea, da freguczia de 
Faria, avaliadas em 5;000 reis. 
- São por este meio citados os 

credores do executado para as-
sistirem, querendo, a arremala-
ção e mais termos do processo 

Barcellos, 13 de julho de 
1S93. (65) 

Verifiquei a exaCtiiião, 

Alarinho Frilcão. 

0 escrivão das execuções. 
Francisco silves ll•Oliceira. 

t RPLEN1,•TA ÇAO 
21 praça. 

No dia 23 do corrente, por 
•11 horas da rua11hã, no tribunal 
judicial desta comarca, tem de 
entrar em arrematação por rr.e-
tade da avaliação, visto ❑a 1 a 
pi aça 11,10 ter havido lançador, 
us bens peuhurados aos exeeu-
lados João Ales e mulher, de 
Caiar,rços, tia execução que lhe 
tuuve o B.rnco de Barcellòs, e 
são -==Leira do Pereiro rir; lavra-
dio curo um cabeceiro ele mano 
e carvalhos, allodial, avaliaria 
etn 38:1 110 reis, noas entra por 
inetade IMO reis. Casa torre 
e ter'rea cota sens conimorloS e 
juulo eirado de lavradio e horta 
riu lugar da Ufa, cota agua de 
lima da poça do Pinheiral ava-
liado abatido o fòro de 55 reis e 
laudetnio da quarentona que pa. 
ga à camara em X04:411 reis, 
ruas entra por metade 202105. 
Buuça d'Arianha, no mesmo k 
gol., chainad [ ria Deveza, de 
toado e pinheiros, avaliada aba. 

Lido o fúro de 120 reis e o lac-
domio da quarentena que paga 
á camara, em i OL910 reis, 
irias entra por metade 52:455 
reis. Srivadas em Garapeços. No 
monte file Campeços limites de 
h'ragosu a leira do Penedo de 
Jlezes, de mallo, apodia, ava-
liada em 10:000 reis, mas entra 
por metade 5:000 reis. 

Ficam citados os credores dos 
executados para assistirem á ar-

0 luar é os seus amores! 
Sentadinhas entre as 1lòres 
Horas se ficara sem firn, 
Cantando suas cantigas. 
Fiando suas estrig_is, 
Em rocas de oiro o marWn. 

Lu sei os nomes dalgumas: 
vivi fina ama as espumas 
Das oridas n,,s areaes, 
Vive junto ao mar, :ósinha. 
Alas ensinn)a ser madrinha 
Nus baptisados reagis. 

\lor'gana é muita enganosa: 
A's vezes, rmiça e formosa, 
E outras, velha, a rir, a rir... 
Ora fusika, ora grave, 
E veia como uma ave, 
Se a gente lhe quer bulir. 

Que direi de Mehisina ? 
De Titania, a pequenina, 
Que dorme sobre um jasmim? 
De cem outras, cuja gloria 
Enche as paginas da historia 
Dos recuos de el-rei Berlim? 

Umas tem mando nos ares: 
Outras, na terra, nos mare.; 
I: tortas trazem na mão 
Agnella vara famosa, 
A vara marLvilbosa, 
A varinha dó'coadão. 

rernalaçã.• e deduzirem seus di-
re'itas no praso da lei. 

Barcellos, 10 de julho de 
1593. (63) 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 5,° 
ol leio, 

Francisco d'Assís Maigques 
d'Azevedo. 

ARRE:IIATAC.,1U` 
2.a praça. 

Na dia 23 do corrente, pelas 
11 horas da inanl)ã, no tribunal 
judicial desta villa, por delibe-
raçì o do respectivo Conselho de 
Família v interessados no inven-
tario entro menores a que se 
procede por morte do Roza Gon-
çalves Alachado, casaria, mora-
dora que foi no locar de Pomada 
da freguezia de Santa Laicreeia 
q'Aguiar, e era que é inventa-
riante o vinvo D{ormtigos Lou-

renço Barboza, elo mesmo logar 
e freguezia, tem de entrar em 
praça pela 2.a vez, visto que na 
1.a não obtiveram lançador, sen-
do o preço ofierecido livre para 
a herança, as seguintes proprie-
dades. 

11a3 .t95:?dia: 

Na f►eguezia ele S:uita Lu-
crecia d'aguiar, logos de 1%. 
sana, urna morada de casas tor-
res e terr'eas muito arruinadas e 
junto uni eirado de terra lavra-
dia coar algumas arvores de vi-
nho e de hscub avaliada em 
1U :5'r U reis. mas entra agora 
no valor de 50:000 rcie,. Na 
mesma freguezia e lagar, uiva 
leira lavradia ,hnominada Paul, 
avaliada em 31120 rer% tuas 
entra agora no valor de reis 
25:000. Na fïegriezi:[ cie Dur-
rães e sitio d'Ai éfe, uma leira 
de niatto Seive, avaliada r'n 

2:000 reis, mas entra agora no 
valor dc 1:000 reis. Na mes-
ma freguezia e sitio dos Salguei-
rinbos, uma leira dw rnatto Seive, 
avaliada em LU00 reis, [nas 
entra agora no valor de 2̀:000 
reis. Ficam por este meio cita-
dos todos os credores incertos 
da inventariada para assistirein 
a praça e mais termos do pro • 

0 que ellas querem.n'um r,rompto, 
Fia-se ali t carece um conto... 
tlesmo cie fid•iw vi sei ! 
Saro condires ane.dïio á gente. 
Ou dinheiro re!mente 
Ou tuias, qne nem um rei t 

A mais pobre criancinha w 
Se' juwi- ser sua madrinha, 
lima fada... ai, que, 91M 1 
S.1 pabdoA n'um momento.. . 
13%, que é um portento.. 
Queza que nem se diz— 

Ou então, prendas, talento, 
Sc:ien•ia, di.s••ernunFnty 
Graças, chiste, r12SírII ÇaO... 
Me o pobre hinocentir:hu 

Feito uru Mio, uai advinho, 
Que aos mais s;ihiva vae a mão 

l.ias, com tudo isto, as fatias 
São muito dcsconlladas; 
(!ae.n as • é não liaste rir. , 

Querem ellas que as respeitem. 
E não gostam que as espreitem, 
Não se lhes bode mentir, 

Quem as off,•nde... C.ttitella ! 
A finais risonha, amais hena, 
Torna-se logo tão má. 
Tão cruel, tão vingativa ! 
E' inimiga ag,;ressiv3. 
W serpe:im que ali W ! 

cesso até ficai com a pena de do, e deduziremos seus direitos. 
i Ovclia. Barcellos, 21 de julho de 

Barcellos, 12 ele julho de ". 593. J (•g) 
t 
• (64) Verifiquei, 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz ele direito, 

Fernandes Brava. 

0 escrivão ajudante, 
Francisco d'Assis Marques d'A-

zevedo. 

ARREMATAÇÃO 
1.a publicação 

2.a praça. 

No dia 30 do corrente mez, 
pelas 11 horas d,• manhã, á por-
ta de tribunal judicial d'esta co-
marca, por virtude da delibera-
ção do conselho de familia no 
inventario orphanologico, a que 
se procede por fallecimento de 
João Machado, viuvo, da fre-
guezia d'Ohveira, entram em 
nova praça, pela segunda vez, 
para coro o seu producto serem 
pagas as custas do inventario e 
passivo rio casal, as seguintes 
prolmedades: 

Ira freguezia d*0iiveira, lugar 
do Sobrado, uma pegaera casa 
terrca e outra de despejo e juntes 
terreno d'horta e lavradio, com 
vides e G•ucteiras e agua de rega, 
foreira a José Joaquim linchado, 
tia Uesrna freguezia, corll dez.e-

.ete litros trezentos setenta e 
tres mililitros de meado, alvo e 
cenlelo, corll 1;uideinio da quinta 
parte, avaliada, livre do fúro, em 
92:820 reis, e entra eu) praça 
no valor de 00:000 reis. Na 
freguezia d'0liveira, locar do 
Sobrado, uca coberto Alho jun-
to a casa d'habitaçãn já descrip-
ta e lerrcnci lavradio com arvo-
res avi3ada•, de n : tureza r.en-
suaria a arilorio Joaquim Gon-
çalves,da mesma freguczia, com 
Citen[a e seis litros oito cento3 

seSsenia e cinco mililitros de 

milhão. no .• alar de 77:1110 rei:. 
entra en] praça no valor cie 
40w00 reis. 

Por esta forma ficam citados 
todos e quaesquer credores e le-
g,alarios do dito iriventari alo 
para assistirem á praça, gneren-

E té.m v inT anças terriveis 1 
Semeiam cousas horriveis, 
Quu nascem logo no chão... 
Lúgms de fogo que estalam! 
Sapos com aza„ que fall•,m 
Um andu prelo! um dragão ! 

Ou deitam sortes r,a gente.. . 
0 nariz faz-se serpenie, 
X alar pulos, a crescer.. . 
B'-se inorcego ou veado... 
Ia knda-se assim encantado, 
Eniquanio a fada quizer ! 

Por isso quem por estravas 
FBr, : ie noit,, e vir as fatias 
Nos altos nitrando o réo, 
t)ave com gol to fia i-4hes 
Atuit.i eortez e tirar-lhes 
Até ao cliã o chapéu. 

P.o'que a fortuna da gente 
Está ás vezes somente 
\'uma pallvra que diz; 
flor uma palavra, engraça 
Uma fada com quem passa, 
E torna-a logo feliz. 

Quantas vezes já deitado, 
Mas sem sonino, infla acurdado, 
Ate pooh-) a cunsider;•r 
Que.candão eu ¡rediria, 
Se uma fada, um belfo dia, 
Ma quiJessa a mi ..i Ìa„ir... 

Ó juiz de direito, 

Fernandes Bragá, 

0 e3cr;vão ajudante, 

Francisco de Souza Caravanct. 

e1D,[r_•T t 
A quem faltar uma, desde ii 

principio d'oste mez de jullio, 
procure-a em casa de José Amuo 
nio Lamsl!a,,do logar da Leiroi. 

nha, da freguezia de RoNAue a 
entregará a seu dono, depois de 
satisfeitas as despezas da ali-
menlar;ão da mesma, e d'osto 
annuncio., (f:9) 

CA 
CA a-• 

o ÈZJ 

e-• 

MOGR A NHA DO 

Commer'cio cie Barcelos. 

ílna dl. S. Francisco, n.° 52, 

:' soeu câW-0—5, o sr. ó ca= 

WaQCS3, file E3à0;i íXs 

0 Flue seria ? um lhesonro ? 
Uri, reino ? rim vestido de ouro :' 
Ou um leito dc marfim? 
Ou uni palacin enramado, 
Com seu la—u prateario 
E com patões no jardim ? 

On pedia. se eu quizesse, 
pedir tam'iem qne me desse 
Uru condão para falai. 
A lingua dos passarinhos, 
Que conversam nos seus ninhos.,. 
Ou então saber voar ! 

Oh, se esta noite, sonhando, 
Alguma faia, engraçando 
Comigo (podia Ser 1) 

!lie toc»sse tia varinha, 
E fosse mintin riadrinha 
Mesmo a dornA-, sem a vèr.. , 

E que amanha acordasse 
E me achasse..,eu sei?me achasso 
Feito um principe, um emir L. 
Até já, imaginando, 
Se estão meus olhos fechando,., 
Deixa-me, já, ;ã d3Tinir ! 

ANTI?LF,o Do Qur\TAU. 

-1•• - 
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PHA 
DA 

ACIA-, 

%ant a e Real Casa da Luiserieordia 
DE 

CAirIPO - DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO Al RES DUARTE 
I'harmaceutico de I.° classe trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias, meias elast'scas suspensorios, 
de madeiras, tliermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
m uticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COUPt;UíA GERAL DA AGRKUGTUA DAS VIÁlIAS 
DO 

ALTO :DOURO 
1 Os vinhos desta acreditadissima comparibia 
s sempre preferivets a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA N.° 144-
(2 7 6) Ai. A. S.a Junior. 

ULDÁS DO EMIOGO 
E M 

ANTA  A R I .(`'S. JJ E f•ALLEG0S 

SUBURBIOS DE BARC.ELLOS 

ABRIRAM EM I DE KIN10 E TEIJUNA11 EU 30 DE SETEMBRO 

ESTE impórtante estabelecimento nitimamente construido e em 
tudo semilhanté ao de VIZELLA, ainda que em ponto reduzido, 
poís-apenas tem vinte quartos para banhos de irrtmersão, está em 
condições de poder rivalisar com as prime,ras do paiz, auendendo 
á qualidade da nascente que o ahastesse e da qual o distinctissim.o 
lente de chimica da Escola Politechnica de Lisboa José Julio Ro-
dri Lies diz, no seu relatorio da analyse a que procedeu directa-
mente n'esta nascente r que as aguas de Santa Miaria de Gallegos, 
apesar de fraca-mente thermaes e por isso mesmo, de mais facil 
conservação e transporte, pertencerei de direito á classe das Miais 
ricas emsulphydr•ico d'entre as aguas sulfúreas portuguezas-de 
maior nomeada». 

Contiguo ao estabelecimento existe a casa de habita,,ão do seu 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decentemente mo-
bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se deste 
precioso manancial de aguas sulfúreas, que tanto se recommen-
d.un para o tratamento de rheumatismo e molestias herpeiicas. 
0 proprietario d'este estabelecimento traz em const.rucção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil-a bre-
vemente. 
Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 

bem como correio diario e carreira entre Sarcellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se ele mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. (54) 

GUIA AUXILIAM 
para 

VIAUM DE EXCUHSÃO 
E11 TODAS AS'LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peio eu-enheiro 

F- PERFEITO DE J1AGALHAES 

Preço 50 reis. 
ropri,•dadede Guillard, Aillaud e C.' 242, Rua Aurea, 1.•, 

Lisboa. 

E LE19E \' T O S 
DE- 

BOTANICA 
(Primeira e segunda farte do 

curso dos L}•teus) 
p„r. 

ANTONIO XAVIE►? PFREIP.A COUTI`IIO 

Socto correspondente da Aca-
demia Real das scivricias, 

Lente proprietario da Cideira de 
Botanica do Instituto 
nomia e Veterinaria, Lente 

substituto da Caleira de Botanica 
da Escola PolvLeclinica, etc. 

ILLUSTRADA coNi 236 GH, \vuuAs. 

Preço ....  `1:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C a. 
casa editura e de commis:ões, 36. 

Boulevard 1lontpranas, Paris. 
Filial: 211:2, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

Terceira edição de PAULO DL MORAES 

MANTUAL 
15.T•W v, UR à 

ELEMENTAR E PRATICA 
ecordemado 

segundo as theorias e processos 
mais modernos ededicado aos 

Agricultores Brazileiros e Purtu-
gupze.s. 

CASA EDITORA 
do 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
Rua Aurea, 242, 4.° 

..a..a. dá carpinteiro  e 
,•;3taR•eeRReíro 

Este manual que não só trata de 
Moveis e EdiGcios, é um tratado 
cornp"o das artes de Carpinteiro; 
:tlarceneria adornado com 2ILi 
estaaRapwi intercaladas no texto, 
que representam figuras geomeiri-
cas,molduras, ferramentas, sambla. 
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sal;j. etc, etc. Tudo con-
forme os ultímos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.' edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entuito sahirá a fasciculos, 

Este Manual de Carpin-
teiro e mereenaria contem 
approximadamente 5so paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatrera 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a regularida-
de,um fasciculo de 32 paginas res-
guardado de uma capa coro indi-
cações importantes por o preço de 
.moo rs, pago no acto da entrega, 
para as províncias será distribuido 
nas Wes:nas condições acima pelo 
preço -de Gí,• reás. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisiçbee, devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 242, 4.°--
Lisboa. 

x 

VLiGE.•S PORTUGUESAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

AFBICÃ 
ROMANCE SCIENTIFICO 

oor 
v14C7oll1111A rLll>EMIM,& 

TEINE\TE DE I\FANTERIA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

$nitecreio,» raá Formosa n.° 26, e 
nas nrincipaes livrarias de, Lisboa, 

COMPANHIA GERAL, DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Pesponsabilidad.e Limitada 

CAMUL, i:fVí•U:íD0üü6t1 ,REIS 
Effectuarn se seguros rrarttrmos, ffuviaes contra ittecnd]os e 

de t i,la. 

j ISBOA 
J 

L+'rn Q, reellinhos ¡cresta esclarecimentos o Sr. José Alves Bap-
tista, roa Direila, 4i.) e 51. 

I•E:11, GOA€P,1!;III• 1'liN1(:0ü:! 1W ,NoR 1••, il , I'11I1 
••;• IéDd`•JOyiia,o e£t:twa•6■-,. ....s ir».,,...,..sr-,.. •., c 

u SESASTIAO D'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á vPuda Iodas as qualidades 3e vinhos dr;• •companhiá e constantes cia tabella que se, distribue aos 
•rs. ertnsumidnres. 

, IM,J N 

LÌT1ER:11110r BUI011flICO, C'AL1E1)1UAL E CiIWUIS,1G0 

Contem: -Discripções das principae6 povoaçóes do Nlinhn, estatisliras 
completas da burocracia, cnnrrnereio, industrias, caminhos de ferro, 
correios; leis d'o sellu, hurarius elos can,iulu,s cie f,;rro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de -todos os funcciorr;u ius adminis-
trativos, judiciaer, e mrlitaces, as.ociaçõ•s, huspitaes, puleis, com-
rrcerriantes, ucediats, pessoal cias linhas ferreis, uma esculpida sec-
ção litteraria, ch,,radi•tiea, aonunwius, eet., etc. 

Já principiou a impressão d1este utilissi:nu annitario que o sPn 
editor, emvista da grande aceitação que u publico Ihe dispensnu no 
primeiro anho da sua pabiicação, resolveu ampliar a toda a provincia 
d„ Minho, tornando-o por isso duplamente interessante para todo u 
paiz, que teta n`elle um reposil,,riu !lei de togas as el;isses para que 
precise corresponder-se. vindo assim preencher uma lacuna importan-
tissirna, visto ser o unico no seU g;nero. 

Comprehenderã um c11,—ante volume iu S.° francez, de mais de 400 o 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, iliustrado cous 4 retra-
tos de homens nutaveis da nossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso aunuario seja aceessivel a todas as buiças, pelo 
modieo preço cie 

250 reis brochado- 350 R-cis eartona(lo 
Precisando, pois, apresentai-o á venda em agosto, rogamos a todas 

•s pessoas que desejem annuncim, as suas casas, o façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`annuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tira"euc, já pela sua per manencia, por ser 
um livro que todos archivam. 

Os preços rios annuncios são os seguintes: - 
2 paginas, 2•j000 reis; 4 pagina, l•1200 'reis; 412 pagina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3;000 reis. Reclames aos annuncios uai 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes teem direito a um exemplar do almanach 
quando o seu annuncio comprehenda pelo menos urna pagina. 

Toda a correspondencia- deve ser dirigida ao 

D a• 1 ºs 

)UNOEL PINTO PE kSkZ . 
VILLA NOVA DE FAMALICAO 

0 VELOCIPE DIST A 
51. 

ÜLf - 

Assigna tura annual 1200 reis; numero avulso 60 reis. 
Adminis4ração, 173, rua de D. Pedro, 484--.-!' OR'L'O, 


